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O 
Brasil, que se orgulha de ter 
a maior área agricultável do 
planeta, é também o país em 
que a fome e a miséria ga-

nham dimensão em meio à fartura de 
alimentos e de contradições. Estudo 
recente do Observatório da Saúde na 
Infância (Observa Infância), ligado à 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), a 
desnutrição infantil (bebês com me-
nos de um ano) alcançou a maior ta-
xa dos últimos 14 anos.  Em 2021, fo-
ram registradas 113 internações por 
desnutrição a cada 100 mil nasci-
mentos. No total, 2.939 crianças fo-
ram internadas, no ano passado,  por 
subnutrição. A situação é mais grave 
para os recém-nascidos nas regiões 
Nordeste e Centro-Oeste.

Hoje, mais de 700 mil crianças com 
menos de cinco anos estão subnutri-
das, segundo levantamento da Fun-
dação Abrinq. A instituição atribuiu 
essa tragédia ao avanço da pobreza e 
da fome. O Ministério da Saúde reco-
nhece que a desnutrição implica per-
da muscular, deficit de crescimento, 
alterações psicológicas e psíquicas, 
má formação óssea e anemia, entre 
outros danos que comprometem a 
trajetória de vida das crianças. Muitos 
desses prejuízos vão se refletir duran-
te a vida escolar das vítimas da fome, 
reduzindo a  capacidade cognitiva du-
rante a fase do aprendizado.

A fome e a miséria são realidade 
para mais de 33 milhões de brasilei-
ros. Nos últimos seis anos, o desem-
prego cresceu exponencialmente, e o 
Brasil, que havia deixado o Mapa da 
Fome em 2014, voltou a ter mais de 
100 milhões de brasileiros abaixo da 
linha de pobreza. A pandemia do no-
vo coronavírus contribuiu muito pa-
ra que esse quadro piorasse em todo 
o Brasil, com a desaceleração das ati-
vidades econômicas.

Mas, independentemente desses 

fatores imponderáveis, como a cri-
se sanitária, as políticas de assistên-
cia social e de saúde estão longe de 
atender às necessidades da popula-
ção em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica. As deficiências na 
saúde são flagrantes nas cenas do co-
tidiano e foram escancaradas duran-
te a pandemia.

Quando coteja-se a tragédia da in-
fância com a produção de alimentos 
no país, quaisquer justificativas caem 
por terra. Parece impossível conce-
ber que a fome afeta quase um ter-
ço da população quando a produção 
bate recordes a cada ano. Em 2021, o 
Brasil foi o maior exportador de so-
ja do mundo (91 milhões de tonela-
das), terceiro maior produtor de mi-
lho e feijão — 105 milhões de tonela-
das e 2,9 milhões de toneladas, res-
pectivamente. O excelente desem-
penho da agricultura permite que o 
presidente da República repita, com 
orgulho, que o país tem capacidade 
de alimentar 1 bilhão de pessoas — 
segundo cálculos de especialistas, há 
condições de o Brasil garantir comida 
para 1,6 bilhão de indivíduos.

A agricultura familiar corresponde 
a 77% dos estabelecimentos rurais, 
com 3,9 milhões de unidades produ-
tivas. Além de empregar mais de 10 
milhões de trabalhadores, atende o 
mercado interno brasileiro com lei-
te, carnes, legumes, verduras, grãos, 
frutas e todos os produtos indispen-
sáveis a uma boa alimentação.

Ante esse quadro, torna-se incon-
cebível que, desde a infância até a fa-
se adulta, haja cidadãos em situação 
de miserabilidade ante a riqueza e o 
potencial de produção de alimentos. 
Os obstáculos precisam ser removi-
dos pelo futuro mandatário do país, 
a fim de que os brasileiros, desde o 
nascimento até a velhice, tenham 
condições dignas de vida.

Subnutrição e as
safras recordes

Vítimas da fome “fictícia”
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No país em que autoridades pú-
blicas dizem não haver fome, bebês 
são internados por causa de desnu-
trição. Em 2021, 2.939 crianças de 
até 1 ano tiveram de ser socorridas 
em hospitais por falta de alimento 
— ou seja, oito a cada dia. É o maior 
número dos últimos 14 anos.  E 2022 
caminha para um cenário ainda pior. 
De janeiro a agosto, a média de in-
ternações nessa faixa etária, devido 
à fome, é de quase nove por dia. O 
levantamento foi feito pela Fiocruz.

No país em que autoridades pú-
blicas enfatizam haver manipulação 
de dados sobre a fome, um menino 
pediu ajuda na internet porque não 
tinha gás em casa e a comida estava 
acabando. “Eu só tenho 12 anos e es-
tou vendo a minha mãe sofrer”, con-
tou ele, no apelo por doações. A si-
tuação da família é comovente. O pai 
da criança, que sustentava a mulher 
e os cinco filhos, morreu em feverei-
ro. A mãe do garotinho conseguiu 
emprego na reciclagem, ganhando 
R$ 6,50 por dia! E o trabalho não é 
diário, porque nem sempre chega 
material para reaproveitar.

No país em que autoridades pú-
blicas fingem não enxergar o fla-
gelo, há 33 milhões de pessoas 
com fome, 125 milhões com algum 

grau de insegurança alimentar (sem 
acesso pleno e permanente a ali-
mentos) e 19,3% de lares chefiados 
por mulheres que não têm comida 
no prato. Os dados são da Rede Bra-
sileira de Pesquisa em Soberania e 
Segurança Alimentar (Rede PENS-
SAN), em um levantamento feito 
com o apoio do Instituto Ibirapi-
tanga e parceria de ActionAid Bra-
sil, FES-Brasil e Oxfam Brasil.

A redução das políticas públicas 
de enfrentamento do problema con-
tribuiu para esse cenário cruel e fez o 
Brasil voltar ao Mapa da Fome, da Or-
ganização das Nações Unidas. Além 
de perverso, é vergonhoso para o país 
que está entre os maiores produtores 
de alimentos do mundo.  

E enquanto autoridades públicas 
procuram esconder a calamidade, 
a solidariedade entra em campo. A 
Ação da Cidadania lançou, em mea-
dos deste mês, a campanha Natal sem 
Fome. Uma forma de atenuar o sofri-
mento nos lares neste fim de ano. É 
importante a participação de todos 
nós. As doações podem ser feitas pe-
lo site natalsemfome.org.br ou por 
meio do PIX: doe@natalsemfome.org.
br. Pense que sua doação levará co-
mida para o prato de quem mais pre-
cisa, inclusive crianças.  
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Bienal do livro

Em Brasília, vai até sábado 
(29/10), no Pavilhão do Parque 
da Cidade, a 5ª  Bienal Interna-
cional do  Livro. Nossos para-
béns à Comissão Organizado-
ra do Evento, à  equipe do GDF, 
às editoras, às universidades, à 
nossa Academia Taguatinguen-
se de Letras, às entidades só-
cioeducativo-culturais e ao pú-
blico prestigiador. Antes de ini-
ciar a leitura de um livro, vai es-
se singelo conselho: pesquise a 
biografia do autor ou autora; e, 
por conseguinte, lembre para ler 
— além das linhas — as mensa-
gens silenciosas constantes nas 
entrelinhas. Bom atentar para 
manter a boa sintonia entre tex-
to e contexto; entre seu tempo e 
a proposta dessa ou daquela lei-
tura; entre seu interesse em lei-
turas para momentos versus sua 
procura às leituras para a vida. 
Enfim, que continuemos tendo 
nosso apreço aos bons e ricos li-
vros; estes, portanto, são nossos 
melhores amigos, e deve ser ini-
ciado pelo divino livro — Bíblia 
Sagrada. Que nosso bom Deu-
silumine nosso Brasil para que 
possamos atingir o ideal está-
gio de vida, em todos os rincões, 
com a união crescente — entre as pessoas —  da efetiva al-
fabetização com o almejado letramento! 

 » Antônio Carlos S. Machado
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Nazismo

O ator Caco Ciocler é judeu. Ele tem divulgado vídeos 
sobre os horrores do nazismo nos campos de concentra-
ção. O objetivo é relembrar essa fase dolorosa a quem não 
percebe a vinculação bolsonarista ao nazifascismo. Milha-
res de brasileiros são descendentes de judeus, desde a épo-
ca da Inquisição. É absurdo, é terrível, que ignorem suas 
raízes e sejam adeptos do bolsonarismo.

 » Thelma B. Oliveira

Asa Norte

Eleição

Domingo, 30 de outubro, de seguro pode-se afirmar 
que, caso vença o capitão Bolsonaro ou o ex-presiden-
te Lula, conforme indicam algumas previsões, no dia se-
guinte o Brasil não terá sossego. Quis a desditosa campa-
nha que a disputa se estreitasse entre a verdade e a men-
tira. Estamos, Deus nos acuda, diante de dois projetos de 
salvação da pátria. Bolsonaro, se mantém, é o “mito” para 
seus seguidores. Lula, depois de seu retorno, após 580 dias 
de estadia em Curitiba, virou um pouco mais humano. Co-
mo costuma acontecer quando a disputa é entre duas par-
tes irredutíveis, a democracia tremeu nas bases durante a 
campanha. Da parte de Bolsonaro, é explícita a cantilena 
de fraude, que vem embalada para o caso de derrota. Da 
parte de Lula, deixa explícito nas entre linhas, mesmo que 
tenha credenciais de democrata tem parceiros perigosos, 
é amigo do Maduro, da Venezuela, de Daniel Ortega da Ni-
carágua, de Alberto Fernandes da Argentina, do Gustavo 

Petro da Colômbia, entre ou-
tros. A questão é clara, é o re-
síduo bolchevista que habita o 
Partido do Trabalhadores, des-
de a sua fundação, sob o mando 
dos caciques do núcleo duro e 
radical do PT. O ex-presidente, 
entre suas crenças, permanece 
a herança dos antigos partidos 
comunistas. Ora, quem detém 
a chave da história não entra 
em eleição para cumprir man-
dato, entra para fazer a histó-
ria andar, tarefa de sua exclusi-
va competência. Será uma his-
tória do bem e da paz? Acresceu 
ao candidato petista o duplo 
castigo do impeachment de sua 
sucessora e da sua temporada 
em Curitiba, situação que agu-
çou-lhe a sede de vingança. En-
quanto, Lula tem o amparo de 
José Sarney, FHC, uma parcela 
de artistas, de empreiteiros, do 
voto útil etc., Bolsonaro, ratifica 
seu lema “Deus, pátria, família, 
liberdade”. Que Deus proteja e 
ilumine o eleitor!

 » Renato Mendes Prestes
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Democracia

De férias nos Estados Unidos (EUA), pude acompanhar 
a campanha para as eleições americanas de 8 de novem-
bro, quando serão eleitos os 435 representantes (deputa-
dos) e 1/3 dos 100 senadores. Os representantes são elei-
tos para um mandato de dois anos, pelo voto distrital, e 
os senadores (dois por estado) para mandato de seis anos, 
renovando 1/3 a cada dois anos. Os EUA são a democracia 
mais antiga e estável no mundo, desde 1789, quando foi 
eleito o presidente George Washington. Isso advém do fa-
to de que a maioria da população apoia o sistema de go-
verno, e não se presta a aventuras, com raras exceções. A 
estabilidade é baseada em três características: uma boa 
realidade, dada pela distribuição de renda que, apesar 
dos altos lucros das empresas, garante à maioria uma vida 
digna, com conforto e segurança, em situação de classe 
média; o otimismo, mantido pela força da economia, que 
se inova, cria riqueza e gera novos empregos e, em tercei-
ro, a boa perspectiva de futuro, gerada por uma educação 
básica, pública de qualidade, laica e universal e que aco-
lhe, por área de residência, todas as crianças e proporcio-
na, a todas elas, tratamento igual, decente e justo. Filhos 
de patrões e empregados, ricos e pobres, pretos e brancos, 
asiáticos e latinos, inclusive filhos de imigrantes ilegais, 
vão nos mesmos ônibus — não tem crianças chegando 
em carrões —, compartilham o mesmo material escolar e 
frequentam as mesmas salas de aula. As crianças são res-
peitadas. Isso traz forte sentimento de dignidade e justiça 
e garante oportunidades iguais de futuro a todos alunos e 
esperança a todas as famílias. O que vai fazer a diferença é 
a dedicação, o esforço e as características individuais. Es-
ses são os três pilares básicos que mantêm a democracia 
americana. Infelizmente não possuímos nenhum deles e, 
por isso, milhões de pessoas deixam o Brasil e enfrentam 
situação difícil lá fora. E a maioria que fica no país, conti-
nua sem perspectiva de futuro. São esses pilares que nos-
sos governantes deveriam buscar construir, ao invés de 
semear o caos e desorientar as pessoas. 

 » Ricardo Pires

Asa Sul

Onda de ricos buscando sair da 
China com novo mandato de 

Xi Jinping, diz manchete. Elite 
teme segurança e impostos. 

Salve-se quem puder!
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Alô, governador: nas chácaras 
128 e 136 de Vicente Pires 

cachorros latem tanto, que 
os galos da região, confusos, 
estão até latindo, também... 

Marcos Paulino — Vicente Pires

Para quem se lembra da TV 
Colosso, legal ver que o Capachão 

deixou o showbiz e fez carreira 
no direito, chegando à PGR.

Mauricio de C. Sampaio — Jardim Botânico
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